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RESUMO

A  macíeira   (M«£uó   cíomeÁt{cft)   quando   cultivada  sob   con
dições   de   inverno  ameno,   semeihante  ao  da  região  do  Vaie    do    Ria
do  Peixe,   SC,  brota  e  floresce  desuniformemente,   por  um         perío-
do  muito   longo,   perinanecendo  muitas   gemas   e  estado  dormente.     Com
o  objetivo  de  controlar  o  problema,   instalou-se  um  ensaio  no    ano
de   1973   e   conduzindo-o   tambêm  em   1974.

Os   tratamentos  usados   foram  à  base  de  Triona  8,     Dini
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Quando  a  produção,   os  meihores   tratamentos   foram  KNo3  -  i0%  +  TU-
2%   e   Triona   8   5%+DNOC-0.12%.

INTRODUçm   E   REVIsm   DE   LITERATURA

A   região  do   Vale  do   Rio   do   Peixe,   uma   das   ãreas   de   cul
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A  maci.eira   quando   cultivada  em  regiões   de   inverno  ame-
no,   com  frio  insuficiente  durante  o  pert]o  de   repouso.       apresenta
uma  desunifomi.dade  na  abertura  das  gemas,   ficando  uma  grande  per-
centagem  dessas  em  estado  dormente.     Isto  provoca  uma  floração  ir-
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de  flores  e  frutos  em  desenvolvi.mento;   consequentemente  a  produção
torna-se  baixa  devi.do  a  mã  fomação  e  pouca  abertura  das  gemas  fru
tíferas.

•``1 ...-,.----.. `_  -.-- `--®-J-         -`



A  niaioria   das   frijteiras   de   cli.ma   temr)erado   requer        de
750   a   1250   horas   de   frio   durante  os   meses   de   inverno,   sendo  a     ma--,
ãàeàrÊr:g  geT::úfic:â:Ê:,,en:âi :a:f::::::dóB:gme'::::ic:.::3!à  p?:::; ,-'                                                                                                                mal'S
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regiões   de   i.nverno  ameno;   entretanto,   apesar  de  mui.tos   produtos   apre

Ê::::à:Ts:o::t::e;::::s:o:c3;e:a:i::,:i:d3;n:Tr:::::âo::::::i:]ho:i:
thi.ourea   (TU)   e   nitrato   de   r]otãssio   (EREZ,1971).

Thi.ourea   quando   aplicada   de   3   a   4   semanas   antes   do
ci.o  de   brotação,   pode   efetivamente,   em  alguns   anos,   esti.mular  o
senvolvimento  de  r7emas   florTferas   e  vegetati.vas   do   pesseguei.ro.
ação   da   thi.ourea   ê  mais   pronunciada   nas   gemas   de   folha.   enquanto
ni.trato  de  potãssio  atua  flas   florTferas,   e  a  combi.nação  dos  dois
tua   sobre   ambas   as   gemas    (BLOMMAERT,1973).

númer.  de  seâg:i:3Çi::  :::!à:S..#..gg3ã.nã:sT:s:::râmpg:`f:T:::âã    f:ç
normal,   não   se   podendo   atribuir  a   mã   polinização  como   causa   do   baixo

tig;àTeç::.ii:o3'::tâ:.::::?::sn!s;::g3:vã:,sã::::3,a':::!éaçã:KST::í
feita  mui.to  tarde.

.   .        Com  o  objetivo   de  veri..fi.car  o  efeito  de  di.versos     produ-
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MATERIAL       E      METODOS

0  experimento  foi   conduzi.do   nos   ciclos   vegetati.vos
1973/74   e   1974/75,   no   pomar   da   Estação   Experimental   de   Videira,
tuado  a  uma   alti.tude  de  aproximadamente   750  m.   0  nümero  de   horas
fri.o   durante  os  meses   de  mai.o  ã  setembro  foi   de  aproximadamente
e  600  horas   para  os   anos   de   1973   e   1974.   respectivamente.      Utiliza-
ram-se  em  ambos  os   anos   as  mesmas   plantas.   com  doi.s   e   três   anos        de
i.dade,   respecti.vamente.   da   culti.var  Golden   Delicious   enxertada   sobre
o  porta-enxerto  MI-793.

0  delineamento  uti.1izado  foi.   o   inteiramente     casualizado.
com  quatro  repeti.ções  e  adotando-se  os  segui.ntes  tratamentos:

Ê)
Triona   8-5%   +   DNOC-0,12%
Triona   8-8%   +   DNOC-0,12%

c)   Nitrato   de   Potãssio   (KN03)-109Ío   +   Thi.ourea   (TU)-2%
d)   Triona   8-5%   +   DNOC-0,127o   +
e)   Triona   8-8%   +   DNOC-0,12%   +
f)   Testemunha.

K;i:3:i8%  :  I#í!

Os  produtos   foram  aplicados   em  pulverizações   de  alto  vo-
lume.      No   ano   de   1973   a   a
as  plantas  apresentavam  a

1icação  se  fez  em  dois   de  outubro,     quando
gumas   gemas   termi.nais   em   iníci.o  de     brota-

ção.   e  em   1974  em  duas   etapas:   para   os   tratamentos   com   KN03   +   TU     em

::  i:  ã:t::!::ir::  ,';:í::':aiod::::aT::;:m::Ê.q:m::,,t:  !:52i3:  d.deT:i:
cio  de  brotação.

Os   tratamentos   fi.tossanitãrios   e  culturais   foram  os     nor-
mais   i.ndi.spensãveis   a   cijltura.
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tação  e  florâçâ::, :âÊi3g:3:s;::i ;, ::t::sâ:v:iã:;ofâ:o:igi::sfi:rà:ç.
total   de  gemas   terminai.s,   de  gemas   teminais   brotadas,   de  gemas   late
rais   brotadas,   de   frutos   antes   e  apõs  o  raleio  e  pesagem  da  produçãõ
por  planta.

Como   gema   terminal   foi   consi.derada   aquela   da   extremidade
do   ramo   com  mais   de   15   cm  de   comprimento.     As   gemas   laterais        foram
avaliadas   em  amostras   de   seis   ramos   por  planta,.do  crescimento  do   a-
no  anterior,   contando-se  o  total   de  gemas  e  o  numero  das-brotadas.
Os   frutos   foram  raleados,   deixando-se  um  por  cacho   floral .

RESULTADOS
í-

Os   resultados   podem   ser  vi.stos   nos   quadros   1,   2   e   3       em
seus   valores  mêdi.os.
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DISCUSSÂO    E   CONCLUSOES

Notou-se  que  a  percentagem  de  gemas  teminais  e       late-
rais   brotadas   foi   maior  para  a   testemunha  no  ciclo   1974/75  que       no
ci.clo  1973/74.      Isto  provavelmente  se  deve  ao  fato  de  haver  um  maior
nümero  de  horas   de   frio  no  ano  de   1974.

Todos  os  tratamentos  foram  estatistica":nte  superiores  a
testemunha  quanto  ã  percentagem.de  gemas   teminais  e  laterais  brota-

::SÁc?aqà:  3r:Eà:à:Ud:: g:á::  T:¥::,.:en:a:::Sd:]?;;;:.ho:::  ::::â:
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Para   o   ano  de   1973,   o   tratamento   KN03-10%  +   TU-2Z  se  des

tacou  quanto  ao  nümero  de  frutos  antes  do  ralei.o.   di.ferindo    estati.?
ti.camente  dos   demais,   o  mesm  ocorrendo   no  ano  de  1974.     Quanto         a

:::€u±g:t:o:u3:::::êse::::3têm#::an::d8;f:;í:#t#::#§tf::í#têT±
acredi.tando-se  ser  devido.  ã  vari.ação  acentuada  da  produção  entre  uma
planta  e  outra.     Jã  no  ano  de  1974,  a   produção  por  planta  do     trata-

;#à:d¥i;:.:::Ig:Êã+5%c:8:i2ásàá:a=#Tànsà,::i?:âo:oãi=is.se-
Embora  o   nümero  de  cachos  florais.   no  ano  de   1974.   tenha

aumentado  consideravelmente,  o  pagamento  dos  frutos  foi   baíx®     para
todos  os   tratamentos  que  levaram  Triona  8  +  DNOC.     Desconhecem-se  os
mtivos  que  levaram  a  tal   resultado:   no  entanto,  atribui.-se  como  hi-

;:;Í§:ii;!§:§;;#;§§ã§;§::;#;i:;!;;;:i:=;dÊ#:i#f}:i:::!isíviã-

ram  um  pegamento   inferior  a  Teste"nha  e   KN03-10%  +  TU-2*,   porem  n®o
tão  acentuado  como  no  ano  seguinte.

Com  respeito  a  floração,   todos  os  tratamentos  adiantaram

%seià;giop:,:eã:=:àiçãe:oà:e#:râg#.uã.m;:?:e?e::3:oáoá|#;a:
Golden  Delicious  ê  utilizada  como  poli.nizadora  da  Starkri.mson.   poran
esta  com  floração  de  atê  15  dias  antes.

Concluiu-se,   dos  resultados  obtidos,  que:

a)  Os  trataimntos  adotados  para  a  quebra  de  domência    para  a  culti.-
var  Golden   Delicious   cultivada   no  Vale  do   Rio  do   Peixe,   SC.   aprer
sentam  resultados  positivos.

b)   Levando-se  em  consideração  somente  a  produção,  o  melhor  tratamen-
to   foi    KN03-10%  +   TU   -2%,   seguido   de   Triona   8-58  +   DNOC   -     0±12g.
sendo  que  este  õltimo  apresentou  tamban  boa  brotação  e  floraçao.

c)  nNo#:3  g:n:i::im::t:r:i¥:#:tsuâo:e:ahr::sTrl`ona  8  e  DNoC     dimi

d)   De  mdo  geral,  os  tratam}ntos  encurtaram  o  período  de  floração.
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SUMMARY

The   Effect  of  Chemical   Combinations  on   the
Break-Domancy  of  Golden   Delicious   Cultivar.

The  apple  tree   (Ma£uÁ   domeÁttaaJ   when  cultivated  in
regi.ons  of  low  chilly  like  the  region  of  Vale  do  Rio  do     Peixe
in  Santa  Catarina  State  shaws  an  irregular  shooting  aid  Flower
ring  for  a  long  peri.od  becomi.ng  a  great  qüantity  of  buds  a  sta-
te  of  resti.ng.     A  trial   was  carried  out  during   1973  and  1974's
in  order  to  control   thi   problem.     The  treatments  were:     Oil
(Triona   8);   DNOC;   KN03     Thiour€a   and   their   combinati.ons.        Tt`e
results  of  these  tests.showed  a  good  shocwint  and  flawering  for
all   the  treatments.

Concerni.ng  yielding   the  best   treatments  were:

KN03-10%   +   TU   -   2%   and

Triona   8   5%   +   DNOC   -0,12%.
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